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Fortalecendo a democracia

Onde estãO Os 

negrOs nOs bancOs?

além de não ter oportunidade de crescimento e sofrer preconceito, 

bancários negros representam número maior de demissões

Existe racismo no sistema financeiro. Bancá-
rios negros são minoria, ganham menos que 
os brancos e pouquíssimos ocupam cargos na 
diretoria. A constatação é antiga, e a falta de 

avanços na área foi debatida no II Fórum Nacional 
pela Visibilidade Negra no Sistema Financeiro, que 
ocorreu nos dias 13 e 14 deste mês no Rio de Janeiro.

No Brasil, 50,7% da população é formada por ne-
gros (pretos e pardos) segundo o censo do IBGE de 
2010. No entanto, nos bancos a realidade é outra. 
Segundo a própria Febraban, apenas 19% dos ban-
cários são negros.  

E é para chamar a atenção da desigualdade racial 
no setor que o Sindicato realiza uma série de eventos 
na semana em que é lembrado o Dia da Consciência 
Negra, 20 de novembro. Os bancários estão convi-
dados a acompanhar o MB com a Presidenta sobre 
o tema, pelo site, na quinta-feira 21, às 20h. No dia 
seguinte, sexta 22, a entidade realiza seminário so-
bre o negro e o mercado de trabalho, na sede (Rua 
São Bento, 413), às 10h. Participará do evento o 
advogado Silvio Almeida, do Instituto Luiz Gama. 

Também na sexta, a partir do meio dia, começa a 
concentração do Cortejo Afro, que este ano home-
nageia o orixá Ogum (arte do lado), que simboliza 
a guerra, as lutas que precisam ser travadas no setor 
para que o atual quadro de desigualdade mude. Zum-
bi dos Palmares e a vereadora Claudete Alves (PT-SP), 
autora da lei 13.707/03 que instituiu o Dia da Cons-
ciência Negra como feriado na cidade de São Paulo, 
também serão homenageados. O cortejo seguirá pelas 
ruas do Centro e será encerrado, como de costume, 
com uma benção na Igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio dos Homens Pretos, no Largo do Paissandu.

Desigualdades – Segundo a edição de 2012 da Re-
lação Anual de Informações Sociais (Rais), do Minis-

tério do Trabalho e Emprego, a maior parte dos ban-
cários negros está nos cargos de menor hierarquia. 
No posto de auxiliares de escritório 30% são negros. 
Em cargos de gerência, 14%, enquanto apenas 4% 
estão na diretoria. “Os negros que conseguem em-
prego não chegam aos cargos de chefia”, lamenta o 
dirigente e coordenador do Coletivo de Combate ao 
Racismo do Sindicato, Júlio Cesar Santos. 

Para Júlio, além do preconceito, a situação se agra-
va com um “embranquecimento” no setor. “O nú-
mero de brancos admitidos é muito maior que o de 
negros, mesmo com a ascensão de uma nova classe 
social e com mais negros formados nas universida-
des. Isso sem falar da faixa salarial dos 
negros. Mesmo trabalhando na mes-
ma função, eles recebem, em média, 
84% do salário dos brancos.” 

Os dados, também da Rais, 
apontam que o número de negros 
admitidos em bancos públicos 
foi de 4.552, enquanto o de 
brancos foi mais que o 
dobro: 10.923. Nos 
privados, a dife-
rença é ainda mais 
assustadora. Em 
2012 foram admi-
tidos 4.364 negros, 
e um número quase 
cinco vezes maior de 
brancos: 19.923. O 
número de negros 
demitidos também é 
maior nos privados: 
5.169 bancários 
contra 1.331 nos 
públicos. 
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Debate sobre Cassi 

ao leitor

Você é a favor da redução da 
maioridade penal? Na semana 
passada, promovemos debate 
em parceria com a Fundação 
Projeto Travessia sobre o tema. 
Participaram o advogado Ariel 
de Castro Alves, presidente da 
Comissão da Infância e Juven-
tude da OAB, e José Nildo Alves 
Cardoso, advogado e militante 
na área de Direitos Humanos da 
Criança e Adolescente. 

O Brasil tem hoje 21 milhões 
de adolescentes, sendo que cer-
ca de 19 mil estão internados 
(9.016 somente no estado de 
São Paulo). No entanto, apenas 
83 estão na Fundação Casa por 
crimes de latrocínio. Menos de 
1% por homicídio. A maior par-
te está internada por tráfico de 
drogas. São jovens da periferia, 
que entram no crime por mo-
tivos diversos e que merecem 
atenção. Ainda assim, a recu-
peração desses jovens na Fun-
dação Casa é de 60%. Se forem 
para o presídio comum quantos 
conseguirão se recuperar? 

O Estado precisa investir em 
esporte, lazer, cultura, educação. 
Hoje temos 3,6 milhões de crian-
ças e adolescentes fora das esco-
las no país. O custo mensal para 
manter atrás das grades cada 
preso do sistema carcerário de 
SP é de R$ 1.800, em contrapar-
tida, um aluno dentro da sala de 
aula custa apenas R$ 227,75 aos 
cofres públicos do Estado. 

O debate é importante. É 
necessário se informar e dis-
seminar a informação sobre o 
tema, promover o debate com 
a sociedade, com a família. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Redução da 
maioridade?

www.spbancarios.com.br
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Será que a tecnologia é 
sempre a melhor opção pa-
ra um tratamento clínico? 
Essa e outras questões serão 
abordadas na VII Conferên-
cia de Saúde Cassi SP desta 
quinta-feira.

“Muitas vezes o segura-
do passa em consulta e o 
médico, de cara, solicita 
ultrassonografia, quando 
procedimento mais simples 
resolveria a situação, racio-
nalizando o uso dos recursos 
financeiros da Cassi”, exem-
plifica o dirigente sindical 
Cláudio Rocha.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6262

Com 6.094 votos a Chapa 130, 
integrada por Fernando Neiva e 
Maria Rita Serrano, foi a mais vo-
tada na eleição que definirá o repre-
sentante dos empregados no Con-
selho de Administração (CA) da 
Caixa Federal. Votação e apuração 
foram encerradas nessa segunda.

Como nenhuma das chapas con-
correntes superou a marca de 50% 

dos votos haverá segundo turno. A 
disputa da Chapa 130 será com a 
56, integrada por Adelci Pereira da 
Silva, como titular, e José Alves Fei-
tosa, na suplência. A nova votação, 
também por meio eletrônico, ocor-
rerá entre os dias 2 e 6 de dezembro.

O primeiro turno contou com 
33.211 votantes, sendo 31.991 váli-
dos, 490 em branco e 730 nulos. 

O Banco do Brasil está forman-
do verdadeiros carrascos para os 
cargos de gerência, de acordo com 
denúncias de funcionários que 
participaram do processo seletivo 
no departamento Cenop 1900.

Segundo relatos, os candidatos 
que passam para a fase de entrevis-
tas assistem a um teatro encenado 
pelos avaliadores. Um deles faz o 
papel de funcionário “incompe-
tente” e o outro representa o sin-
dicalista que sempre acoberta os 
erros. Nessa encenação, o candi-
dato à vaga encarna o papel do ge-
rente que precisa tomar uma deci-
são a respeito de um funcionário 
que cometeu uma falta como, por 

exemplo, não compareceu e não 
apresentou atestado, ou recebeu 
uma anotação negativa na Gestão 
de Desempenho por Competên-
cia (GDC). 

“Os candidatos que preferiram 
administrar o conflito por meio 
de um diálogo com o funcionário 
foram descartados do processo, e 
os postulantes que optaram pela 
demissão sumária foram escolhi-
dos para o cargo”, explica o diri-
gente sindical Paulo Rangel. 

Os candidatos que se mostra-
ram hostis ao “sindicalista” na 
encenação também foram esco-
lhidos em detrimento daqueles 
que preferiram o diálogo. “Essa 

política parte do pressuposto de 
que o gestor que dialoga com o 
Sindicato é incompetente ou fra-
co”, avalia Rangel. 

Quem coordena o processo 
seletivo, segundo denúncias de 
funcionários, é o gerente de área 
da monitoria do Cenop 1900. “E 
o gerente-geral do Cenop 1900, 
que é o seu superior, participa 
desse processo seletivo?”, ques-
tiona o dirigente. 

Rangel ressalta que o Sindica-
to defende um processo seletivo 
transparente e que não incentive 
os gestores a administrar seus se-
tores por meio de ameaças e ava-
liações subjetivas. 

Carrascos para cargos de gestores 
De acordo com denúncias, processo seletivo tem priorizado candidatos 
com perfil punitivo em detrimento de postulantes conciliatórios 

banCo Do brasil

Chapa 130 é a mais votada para Ca
Fernando Neiva e Maria Rita disputarão 
segundo turno do Conselho de Administração

Caixa feDeral

O Sindicato entrou com ação 
coletiva na Justiça do Trabalho con-
tra o programa de participação nos 
resultados do HSBC. A entidade 
argumenta que o PPR não tem va-
lidade jurídica porque foi instituído 
sem participação do Sindicato, des-
respeitando assim a Lei da PLR (Lei 
10.101/2000), a qual determina a 
obrigatoriedade dessa participação.

Dessa forma, a ação pede a de-
volução do valor de PPR que foi 
descontado na PLR da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da ca-
tegoria, desde o exercício de 2007. 
Solicita ainda que, já que não tem 
validade jurídica como participa-
ção nos lucros, ele seja integrado 
aos salários dos bancários.

“O banco se nega a negociar o 

PPR com os representantes dos 
trabalhadores e o programa não 
tem transparência. E todos os anos 
os bancários do HSBC veem sua 
PLR ser reduzida porque o banco 
desconta esse programa, que é uma 
grande incógnita, na segunda par-
cela da PLR da CCT. Isso é um 
desrespeito e total desvalorização 
dos trabalhadores que fazem o lu-
cro dessa instituição inglesa”, critica 
o dirigente sindical Luciano Ramos.

Segundo o dirigente, o HSBC 

ainda camufla seu lucro com as des-
pesas de PDD (Provisão para Deve-
dores Duvidosos), muito superiores 
ao necessário diante de seu nível de 
inadimplência. Se o HSBC ficasse 
na média de PDD do Bradesco, 
Itaú e Santander, 2,1% (média das 
despesas de PDD do 1º semestre  
como proporção das carteiras de 
crédito dos bancos), sua despesa 
seria R$ 543 milhões a menos. 

sindicato entra com ação contra PPr
hsbC

Programa não tem validade jurídica e entidade 
pede devolução do que foi descontado na PLR 
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6264

 u Sindicato mantém apoio a Maria Rita e Fernando no segundo turno
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O Sindicato protestou contra assédio moral na agência Benedito 
Calixto, na quinta 14. O ato, com sardinhada, foi um recado às uni-
dades daquela regional do Bradesco. “Os trabalhadores estão adoe-
cendo diante da pressão”, criticou o dirigente Alexandre Bertazzo. 
Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=6257  

Para assediar moralmente os fun-
cionários e pressioná-los pelo cum-
primento de metas, a diretoria do 
Bradesco está abusando da criativi-
dade: usa espumantes como brindes 
para “agradar” quem atingiu a meta 
e constranger quem não a alcança.

As garrafas são enviadas às agên-
cias, no dia seguinte chegam taças 
e, no terceiro dia, o balde para ge-
lo. Se no final do prazo a agência 
conseguir bater a meta, a bebida é 
servida entre os funcionários para 
que brindem com o gerente-geral 

da unidade. Caso a meta não seja 
atingida, o gerente-geral tem de 
devolver garrafa, balde e taças ao 
gerente regional e explicar por que 
a agência não teve sucesso.

“Vários bancários denuncia-
ram a medida. Eles estão in-
dignados e com toda a razão. 
Essa prática é constrangedora, 
desrespeitosa e expõe os traba-
lhadores”, critica a diretora do 
Sindicato Anatiana Alves. 

Champanhe para brindar assédio moral
Bancários recebem garrafas, mas devem devolver 
com explicações caso não consigam bater a meta 

braDesCo

A luta por valorização dos fun-
cionários do Itaú continua firme. O 
Sindicato relança nesta terça-feira a 
campanha Esse cara sou eu!, que co-
meçou em abril, mas que tem mui-
tas questões não resolvidas, inclusive 
sobre as demissões, que não param. 

Entre as exigências estão: acesso 
à previdência complementar para 
todos, Plano de Cargos e Salários, 
parcelamento do adiantamento das 
férias, melhorias no plano de saú-

de, fim do horário estendido, mais 
contratações, debate das regras do 
Prad e do Agir, fim das metas abu-
sivas e combate à terceirização.

 
Demissões – Após demissões na 
área de tecnologia (Atec) no CA 
Raposo, o novo alvo da direção 
do Itaú é o CA Patriarca. Além 
das 19 dispensas só em novembro, 
segundo denúncias do ACC – De-
sacordo Comercial Prevenção e In-

tercâmbios, que fica no prédio, o 
setor está sendo terceirizado. 

“Apesar de os representantes do 
Departamento de Relações Sindi-
cais do banco ‘desconhecerem’ o 
processo de terceirização, o Sin-
dicato solicita esclarecimentos a 
respeito. Infelizmente em reunião 
com os gestores foram menciona-
dos que novos desligamentos serão 
feitos”, relata o diretor do Sindica-
to Júlio Cesar Santos. 

luta por valorização continua
Trabalhadores enfrentam mais dispensas e relançam campanha nesta terça

itaú

O Senado passou a disponibilizar um novo mecanismo de participa-
ção popular na elaboração de leis. A ferramenta Opine sobre Projetos es-
tá disponível no Portal e-Cidadania (www12.senado.gov.br/ecidadania). 

Os trabalhadores já podem estrear a ferramenta posicionando-se con-
tra o PL 87/2010, “o clone” do PL 4330, pronto para ser votado pela 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado (CCJS).

O projeto permite a prestação de serviços terceirizados em todos 
os setores das empresas, inclusive na atividade principal, chamada de 
atividade-fim, o que hoje é proibido pelo TST. O texto ainda isenta 
as empresas da responsabilidade sobre irregularidades trabalhistas co-
metidas pela terceirizada, deixando os trabalhadores sem o recurso de 
recorrer à Justiça do Trabalho para reivindicar seus direitos quando as 
terceirizadas deixam, por exemplo, de pagar salários, 13º, férias ou até 
mesmo cumprir obrigações trabalhistas como contribuir com o INSS. 

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=6244 

Senado abre espaço para 
opinião sobre projetos 

Os representantes dos funcio-
nários e do Santander retomam 
os debates do Comitê de Relações 
Trabalhistas (CRT) tendo como 
temas centrais as questões rela-
cionadas a emprego, alterações no 
plano de saúde e as ações movidas 
pelo banco contra as entidades 
sindicais. A reunião ocorre nesta 
terça-feira 19 em São Paulo.

No encontro, os dirigentes sin-
dicais cobrarão resposta à reivin-
dicação apresentada na negocia-

ção ocorrida em 8 de novembro, 
para que seja marcada reunião 
com o presidente do Santander 
Brasil, Jesús Zabalza. 

“O banco ficou de trazer a 
resposta sobre a solicitação que 
fizemos de uma reunião com o 
presidente do Santander Brasil, 
para discutirmos a questão do 
emprego”, cobra a coordenadora 
da Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Santan-
der, Maria Rosani.

reunião da Crt na 3ª
Comitê tratará de emprego, assistência médica 
e melhoria das condições de trabalho

santanDer terCeirização

Mais

eleição CabesP 

Por uma gestão melhor e 
mais humana, o Sindicato, a 
Afubesp e entidades sindicais 
apoiam a chapa Mãos dadas 
para a Cabesp, integrada pelos 
candidatos Wagner Cabanal, 
para diretor financeiro, e Mau-
ricio Danno, para diretor ad-
ministrativo. A votação prefe-
rencialmente pelo correio – ou 
malote do banco – vai até 21 
de novembro. É possível depo-
sitar o voto na urna da sede da 
Cabesp somente no dia 21.

CiPa Ca brigaDeiro 
Os funcioná-
rios do Itaú 
que trabalham 
no Centro Ad-
ministrativo 
Brigadeiro es-
colhem seus 
representan-
tes para a Comissão Interna 
de Prevenção a Acidentes até 
esta terça 19. O Sindicato apoia 
o candidato Ricardo Ribas De-
métrio. O bancário vai lutar 
pela implantação de serviço de 
vans e reivindicar a implemen-
tação de um ambulatório den-
tário e a realização, um dia por 
ano, de campanha de doação 
de sangue. Ricardo trabalha na 
gerência de governança e Oti-
mização de Processos. 

CiPa Vila santanDer 
Os bancários 
da Vila San-
tander Paulis-
ta  elegem os 
integrantes 
da Comissão 
Interna de 
Prevenção a Acidentes entre 
os dias 25 a 27. O Sindicato 
apoia André Bezerra Pereira, 
que trabalha há sete anos no 
banco e atua na área de Con-
tas Correntes. “Quero ser cipei-
ro para continuar participan-
do do processo de construção 
na melhoria do  ambiente de 
trabalho. As melhorias con-
seguidas pelos trabalhadores 
não acontecem do dia pra noi-
te, são conquistadas por meio 
da união e da organização no 
trabalho”, destaca Pereira.

 

"A bancária que 
vive com medo da 

reestruturação, 
porque não sabe mais 
se o emprego vai ter"

Protesto CoM sarDinhaDa

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6255
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6183

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6260

Está previsto para ser votado na 
Câmara dos Deputados, nesta ter-
ça-feira, o Marco Civil da internet, 
o PL 2126/2011. É o principal item 
da pauta porque, como tem urgência 
constitucional, está trancando as de-
mais votações da casa.

Fruto de amplo debate na socie-
dade civil, o projeto regulamenta a 
liberdade, a privacidade e a chama-
da neutralidade da web. Este último 
item, porém, está sendo ameaçado 
pelos deputados que defendem os 
interesses das grandes empresas de 
telecomunicação. A neutralidade ga-
rante a igualdade de navegação a to-
dos os usuários, mas o setor privado 
quer fragmentá-la, oferecendo apenas 
determinados serviços de acordo com 
o pacote dos clientes: planos só para 
acessar e-mail, outros para acessar re-
des sociais, etc. 

O relator do PL na Câmara, deputa-
do Alessandro Molon (PT-RJ), afirma 
que não abrirá mão desse ponto. “Com 
os 10 mega pelos quais eu pago, quero 
poder fazer o que eu quiser: receber e 
enviar e-mail, usar para rede social, bai-
xar música, assistir vídeo ou usar voz 
sobre IP, o Skype. Esse é o princípio da 
neutralidade da rede”, explicou.

O forte lobby dos conglomerados 
de mídia, liderado pela Rede Globo, 
já conseguiu adiar a votação do Mar-
co Civil por uma vez. As empresas 
querem aumentar o preço do forne-
cimento e controlar o fluxo das in-
formações. “A quebra da neutralidade 
criará a segregação da internet fazen-
do com que os pobres tenham que 
pagar mais para acessar multimídia 
e streaming, por exemplo. Querem 
criar uma internet de ricos e outra 
de pobres”, afirma o professor Sérgio 

Amadeu, conselheiro do Comitê Ges-
tor da Internet (CGI). 

O Sindicato também apoia o Mar-
co Civil. “A defesa do Marco Civil da 
Internet é importante para fortalecer 
a democratização das comunicações, 
pois o projeto permite a livre circulação 
de informações, sem o controle ou cen-
sura prévia dos grandes conglomerados 
de mídia e das teles”, afirma a presiden-
ta da entidade, Juvandia Moreira. 

internet livre é direito de todos
Câmara deve votar marco civil nesta terça. Está em jogo a 
neutralidade da rede, ameaçada pelo lobby empresarial

CoMuniCação

A Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e outras cerca de 100 entida-
des representativas de diversos mo-
vimentos sociais levarão às ruas de 
todo o país plebiscito consultando a 
população sobre se é favorável ou não 
à instalação de uma constituinte ex-
clusiva e soberana para fazer a reforma 
política no Brasil.

A campanha foi lançada na sexta-feira 
15, Dia da Proclamação da República, 

em evento na Universidade Católica 
de Brasília. O plebiscito está previsto 
para ocorrer entre 1º e 7 de setembro 
de 2014, e trará uma única pergunta 
à população: “Você é a favor de uma 
constituinte exclusiva e soberana sobre 
o sistema político?”. 

o que é – Para a CUT e os movimentos 
sociais dificilmente o Congresso Nacio-
nal, formado em sua maioria por par-

lamentares que defendem os interesses 
de grandes empresas, aprovariam refor-
mas estruturantes no sistema político e 
eleitoral brasileiro. Daí a necessidade de 
uma constituinte cujos representantes 
fossem eleitos diretamente pela popula-
ção. Nesse processo, as campanhas dos 
candidatos já ocorreriam com finan-
ciamento público e voto em lista, que 
também já consideraria a paridade entre 
gêneros (mesmo número de homens e 
mulheres em cada chapa). 

Plebiscito por reforma política
CUT e movimentos sociais consultarão sociedade sobre 
instalação de constituinte soberana do sistema político

CiDaDania

M
a

rC
io

CarDÁPio troPiCal

Além das tradicionais comidinhas típicas de 
boteco, de terça a quinta, sindicalizados e 
seus convidados têm para o jantar as opções 
saudáveis do cardápio de verão do grêmio 
Recreativo Café dos Bancários. O filé de pei-
xe grelhado acompanha salada e está entre 
os deliciosos pratos. O espaço fica na Rua São 
Bento, 413, Centro, e abre das 17h às 23h.

teatro De graça
Sexta e sábado bancários e suas famílias estão 
convidados para curtir o espetáculo teatral 
Janelas, no Espaço Cultural lélia Abramo. A 
peça começa às 20h e a entrada é gratuita. A 
encenação fica por conta do grupo teatral da 
CuT. O espaço está sujeito a lotação, portanto, 
chegue cedo para garantir seu lugar. O ende-
reço é na Rua Carlos Sampaio, 305, Bela Vista, 
próximo à estação Brigadeiro do metrô. 

CiÊnCias Do trabalho
As inscrições para o processo seletivo da 
graduação Ciências do Trabalho, da Escola 
Dieese, foram prorrogadas até 30 de novem-
bro. Os interessados podem fazer o registro 
pessoalmente na sede da escola, na Rua Au-
rora, 957, Santa Ifigênia, ou pela internet, no 
portalescola.dieese.org.br.

CPa É no sinDiCato
Os bancários que precisam da certificação 
CPA-10 e 20 podem contar com os cursos 
preparatórios do Centro de Formação Profis-
sional do Sindicato. As vagas estão abertas 
para turmas com início ainda em novembro. 
Inscreva-se e saiba mais sobre os valores pelo 
3188-5200. Quem é sindicalizado ganha des-
conto de 50%.

CeDoC feChaDo
O Centro de Documentação do Sindicato 
(Cedoc) ficará fechado até agosto de 2014, 
período em que seu arquivo estará passando 
por digitalização. O acervo reúne cerca de 1 
milhão de documentos que contam a história 
das nove décadas da entidade, completadas 
em abril deste ano. Enquanto isso, consultas 
podem ser agendadas pelo 3188-5309.

          PrograMe-se

          PreVisão Do teMPo

Mín. 17ºC Mín. 19ºC Mín. 20ºC Mín. 16ºC Mín. 15ºC
Máx. 29ºC Máx. 31ºC Máx. 30ºC Máx. 24ºC Máx. 21ºC
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